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Narrativas biográficas: 
que tipo de antropologia 

isso pode ser? 

Suely Kofcs 

t com alegria e certo temor que nos reunimos para discutir o lugar da 
biografia na antropologia, pois é também disso que trata o título deste 
livro e deste anigo de a bertura. 

Se história de vida(· uma técnica de pesquisa antropológica 
já cousa.grada e qw·, inclusive, tcni"' existência reconhecida como 
rnétoclo, con10 "documentos ele vida" (un1a variação dos chamados 

métodos qualitatirns"1, b,ograha ,. autolnografia parecem tenswnar 
os supostos ant ropológiros. lsso .se deve, cm prin1eiro lugar, ao fato 
de que tais supostos estariam ancorados cm conceitos como socie­
dade, cultura, e.rlrulum to talidades, mais concretas ou abstratas e no 
co1npromi.'->so com o horizonte ela coniparaç:10, da gencraJização ou 
do univcrsaij~mo, embora esse horizonte seja 1nais um terna de co11-
trovérsia , lo que um objetivo comp,utilhado. A particularidade - em 
urna dr- sua.s formas, a ct11ografJa - Lamb<'·1n é reconhecida ora con10 
uin fim cm si n 1e.sma, ora apena!; como parte do objetivo compara~ 
tiva. Em scg1111do lugar, ligado ao primeiro, a resistência à biograíia 
deve-se a inda a uma confi1s~o scmfmtica e co11ccitual. Biogra(la e 
autobiografia tcria111 como referência a vida - parte constituuva da 
etimologia dessas p:ibvra.s1 0 11 seja, grafia da vida, grníia da n1inha 
vida , 111:L"i um maJaharis1110 scmf'inlico terminou por conotar o 
termo "vida" com o sig11j(icado de indivíduo. Esse 111c parece um nó 
conccitual c1uc- Jll'ecis,H"iamos analisar: Assi1n, embora nmito breve e 
provisoriamente. pretendo lorn111lar algumas reflexões sobre isso. 

Essa discussão não pode ignorar que. 110 âm bito da antropologia 
,·stadu11idensc. hiografia1 autohiografht i- história de vida foram (ainda 
o são?) nuis n·conhcricl;ls. bso apesar das restrições boasianas: 

"Um dos métodos utilizados para s111wrar Pssas dificuldades é induzir 
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os nativos a escreverem ou narrarem autobiografias. Os melhores re­
sultados desse método nos dão valiosas informações a respeito das 
lutas de todos os dias, da vida e das alegrias e tristezas cio povo, m_as 
a sua confiabilidade, fora alguns pontos muito elementares, é duvi­
dosa. Eles não são fatos, mas memórias, e memórias distorcidas pelos 
des<,jos e pensamentos do momento." 

(Boas, 1943, p.334, tradução livre) 

Para Boas, quando o an tropólogo quer compreender as rca_ções ~1di­
viduais às normas culturais, a observação cio que fazem e dizem e o 
rn~todo adequado. A distinção entre observar e ouvir narrativas, no 
uccho acima citado, aparece como a distinção entre memória e fato. 
Ora, essa distinção problematiza a importância dada ao relato indí­
gena quando é o próprio antropólogo que ? torna fato. Isto é, parece 
di1.er que o relato ele alguém pode ser conS1Clcrado como fato, uma 
v,•z ,1ue esse alguém seja categorizado corno informante. Entretanto, 
,·sse mesmo relato desse alguém, se referenciado como uma narrativa 
sobre si mesmo, torna-se n1cmória. 

Eu mesma, ao ctnografar a relação entre pa1soa e empregada 
doméstica, usei falas cortadas de pessoas distintas para compor um 
discurso geral, mas tomei algumas delas cm sua sequência nar~ativa 
.mgular como narrativa de vida. J\ssiin, u·echos de uma narrativa 
, ,,mpunham um discurso geral (como fato, informação, portanto), 
mas, quando recolocados cm sua integralidade narrativa, compu­
nham uma evocação, reflexão - embora seja preciso ressaltar que eu 
.. L'l <.om,iclerci como contendo "fato" e "n1em6ria", tomando-as simul­
tancan1entc enquanto djscurso e narrativa, ou enquanto discurso e 
,:stória, evocação e infonnação. 

A biografia não é (ou ainda não é) uma prática antTopológica do 
mesmo estatuto que a etnografia, por exemplo. Ocasional e experi­
mental, enconlram os a sua "defesa,,, digamos ass.itn, até onde menos 
poderíamos pensar cncontrà-la. Pois (e, talve,-, por isso) não é isso o 
<JUC parece querer dizer U,~-Strauss cm seu prefácio à edição fran­
cna de Solei! H opi? 

·~ na1Taliva que ele nos oferece contérn ctn si 1nesma um valor psico­
lógic:o e romântico. Ao etnólogo, ele traz uma riqueza de informações 
sol,re uma sociedade ainda pouco conh ecida. Mas, acima de tudo, 
,, hi\tória de Ta layesva realiza, com facilidade e graça , o que o etnó­
logo sonha durante toda a sua vida obter scn1 nunca o conseguir_ . 
plenamente: a restituição de uma cultura 'de dentro', tal como v1v1cla 
qua11do criança e depois como adulto. Um pouco como se, arqueó­
logos do presente, nós desenterrássemos as disjuntas pérolas de wn 
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colar para, de rq>c111c, pc1·ccbl'1·nLos as co11t,ts atadas cm sua primítiva 
disposição, cm Lorno do j ovc1n pescoço ao qual foran1 urn dia desti­
nadas a adornar." 
(Léd-Strauss, 19f:2, 1 raduçfuJ livre) 

' (hlvcz eu 11fio clcvcs:-:c d izr:r que seria onde n1cnos se espe rava encon­

lra r u1na "defcsc1'' cln biográfico, afinal1 o que diz Lévi-Strauss é mais 
u1n exemplo do seu pc11~an,cnto analítico. To1nc1nos lilerabncntc, 
embora o autor rstcja falando mctalorican1cntr: reconhecer a pessoa 
particub:u; concreta, lite ralmente a que usa o colar, não seria incompa­
tí,·d; pelo nmtri\rio, srria nl'cessário ao conhecimento de un1 siste1na 
d e o rmuni·nlos, sc- fOssr o caso de crnprcc-nclê-lo. M as, de outro ponto 
de vista, t.:1111bt':111 11;ío ~eri;L ~urprecnrlc nte encontrar J ,évi-Strauss 
rcssa.lt.111110 co1110 importanlc na nan-;ttiva de Talaycsva a "cullura 
c-11unciada de dc- 111 ro ' 1

• 

Dumont, rpu: nfio abre rn~o cb tolalidade (cousjderada mais en­
qua nto conjunto, f'1tquan to uma configuração passível de comparação 
l·om distinta COlllig-11ração. r n;Jo <~nquarno uma socied ad e con10 um 
iodo), Í:ll distitl(Jto c11ln· o •'ind.ivícluo empírico" e o "individuo como 
,·alor''. M~u,, na convcnçãc1 <1ue atribui consuLsta11cialidaclc enLre 
biografüt e- indiYiduo. a pl'rspc-c-tiYa biográfica 11ão iria ao cnco11Lro da 
11nc.Jio de indidrluo rnm11 valor· C()lLsid<'ra-sc que a hiograíia f(>caliza 

11111 incljvid110 crnp11 ico, embora o próprio suposto da biografia con1o 
a escrita ele 11111 i11divíd110 , <:ja ,,Ja própria efeito da ideologia cio indi­
víduo como valor. 

ConLrilJuiçõ<"s ::1t11ropológicas mais rcccnlcs t<:m contcslado a cfi­
nkia conceituai da cfo·,Jtomia indiufduo e soá.a/ade, criticam a sociedade 
concebida como toLalidadc inter-relacionada, con10 todo ou como 
soma das parles, e, principa lmente, o que essa concepção e ngendra: 0 
individuo romo <'nLiclaclc 1wtural, antcrio1; moldável à i1nagcm de um 

ideal coletil'o. Slra1l1<-r11 (l(J!)G e 201.1.J sugere, i11ch,sivc, um , ocabu-
1:'irio altc.r11a1ivo :·, < licotmni;t entre snr:ialade e indivíduo o u todo e parles: 
o.s roncc,to~ de Jnci.alit!nd1• f' diuitl11a/, 11rn vocahul{1rio que pcrrniliria cx­
prc:-.sar pc:-'ioas particulares que são consti111íd;-is de rc1acio uamçntos e 
ao mesmo lcmpo os c-r1grndra111. 

Se lev.:1nno.s cm ronta essas contr ibuiçfíes. em urr1 c.,xercício de 
j11s1apor aparentes antin01nias, talvez possamos abrir sem emba raço 
11m lugrir para biog rafia e autobiografia no campo an tropo lógico. 
J\l:1.s q uais s1-r ia111 os di·itos d!' Se"' éllrilmir ú biografia um lugar e u111 

J/n/11J equivalcn1!' ao ria c111ografia na antrnpolngia? · 

St· na rdaç;in dei ctJ1q~r;ifia com a .1ntropologja ainda c11con­
tr;11110:5 um ('alllpo de· disn1ss;io que opera c1 dás:jica distinçfü> entre 
o p.trurular e o geral, 110111otdjco e ideogrúfico, pesquisa e teoria, a 
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controvérsia só é possível porque a etnografia já tem o seu lugar le­
gitimado na antropolog ia. Lugar sajcito à discussão, como mostra a 

recente proposição de Tim l ngold, que, ao afirmar q ue a etnografia 
não é antropologia, pai ece estender à segunda algumas das quali­
dades da primeira. 

No caso das narrativas biográficas, o terreno é mais arredio, 
pois, retomando mna afirmação do início, é c01no se houvesse uma 
antinomia insuperável entre a ordem do antropológico e a ordem do 
biográfico, na n1edida cm que a escrita de u1na exper iência, de rnna 
vida, é compreendida como o que ela não é ou não precisa ser: a 
escrila sobre mn indivíduo. 

Ao resenhar algumas histórias de viela, Crapanzano já comentava 
o desconforto da antropologia acadêmica com narrativas biográficas, 
desconforto que, acrescentemos, expressaria a oscilação ela antropo­
logia com a ditncnsão da narrativa e a oscilação de si 1ncsma como 
literatura ou ciência. Talvez porque essa dimensão narrativa seja inc­
rente à historiografia, esla parece ter resolvido melhor a sua relação 
com a biografia. 

Ao discutir os conceitos de estrutura e.Jim,ão, vale lembrar o 
suposto de Raclcliffc-Brown: 

"1\"o c_~stuclo da estrutura social, a realidade concreta de que cstan1os 
tratando é uma série de relações realmente cxistcllles, cm dado espaço 

de tempo, que agrupa certos seres humanos. É nisto que podemos 
fazer observações clirelas. wlas, não é isto que pretendo descrever 
cm sua particulariclaclc. A ciência di!crentem enle da história (ou da 
biografia) não se interessa pelo pari icula1; peculiar, mas apenas pelo 
geral, pelas espécies, pelos falos que se repele m . As relações concretas 
de Antonio,J oão e Pedro, ou a conduta de Manuel e José, podem ser 
lançadas em nossos apontamentos e sc1vir de exemplificação para 

uma descrição geral. Mas o que p recisamos pa ra fins científicos é um 
balanço da forma da eslrutw·a." 

(Raclcliffc-Brown, 1952, p.192, tradução livre) 

No argumento de R aclcliílc-13rown, aparecem como equivalentes a 

noção de generali;:;a,ão e a de constante. Assim, as particularidades, en­
quanto variantes que se deveriam levar cm conta, tnas das quais se 
deveria :1bstrai1; seriatn da orden1 do geral e do que é constante ~ isto 
,,, para RaddifTc-Brown, regulares. 

NC'ssc mesmo :1uto1~ relacionada a essa concepção de estrutura 
social, estaria a ele personalidade social. Ao considerar que Lodo ser 
hwnano é indivíduo e pessoa, seria preciso clist.inguit· indivíduo 
(orga.nL5mo biológico) de pessoa (complexo de relacionamclllos pcs-



 

soais). Para Radcliffr-Brown, o piimeiro é assunto da psicologia, e o 
segundo, ela antropologia, porque é no segundo que podemos abstrair 
o conjunto dos rrlacionarnento:-- sociais. J\1as é no seu c>:cmplo que 
comprrcudcmos melhor como se complica o arg1.m1ento de que, se 
Deus sr,o três pessoa~. seria herc,ia consiclerâ-lo como três indivíduos. 
RadcliJlc-llrown não leva cm coma um procedimento analítico ne­
cessário pa.ra compreender a noç~1.o cristã de Deus, procedimento) 
aliás, operado pd;i próp,·ia concepção que lhe serve de exemplo. Pois 
a razfio ;111alí1ic'1 nf10 (: aquela que não recorta o real cm partes, tnas a 
que o apreende corno um conjunto de totalidades decomponíveis. 

l\llcsrno quando s(· l:,t:, a equivalência cnu·e biografia e o indi­
vidual nota~se que o que ac; nan,ttivas biográficas fa%cni é cons1 iLUi-lo 
ou não. ~11as não hú utna <·orrdaçào natural entre biografia e indi­
víduo, e nrm sequer h;l consenso sobre a natureza. do segundo. 

Portanto, torna-se necessário distinguir pelo mt:llOS duas ma­
neiras de incluir .is nru-ralivas biográfica.e.; e autobiográficas no campo 
antropológico: 11111a, tomando as biogn1G.t1,s e aulobiografias conven­
cionai" como ol~jcto; outra) invcntm1do 11111 conceito que dê conla do 
qu<', c·m urn trah;1lho anlcrior, r:onsidcrci partir de un1a intcnçflO bio­
gráfira para 1a·1.cr drla uma narraliva etnográfica (Kofes, 2001). Desse 
último ponln cll~ ,·ista, explorar as Jl<HTafrvas biográficas que tcnsa­
mcnt(' ocupa111 n c;1111po <b antropologia(· um trabalho ronccitual 
nr.ccss:hio. 1:: rssa a inten,:ão deste ~rtigo, cm que fc,calizo 11arrativas 

biogr/tficas C!-.C-ritas 11or dois a11trOJ>ólogos. 

Q.011111112.9111,!?.;. 
d~1as c~,pcriê 11cia~ e ÓQ.~<t11tropq!Qgo~ 

material hcterórlito para ung 
rrllc:xfín ~ll_lropol{!~ic,!_!;Qhre biogU!.fi~ 

~\!. "hiitóriau)r vida'.'} 

"Você é o primeiro Navaho que eu conheço. Muito cio que eu aprendi 
com os Navalio foi com YOcê. Agnra sou profCsso1: 11cu trabalho 
é contar para ;is p1'sso,ts l:t 110 leste sobre os índios daqui do Novo 
Méx.il'l1 e do 1\rizrn1a, especi,ilmcnte os Navaho. Eu quero contar 
para das rois:is ,·c-rdadcira,;, nfü, mentiras. Eu preciso da sua ajuda. 
0 .... urro contar a das sobre romo os Navaho viveni. Você v iveu muito, 
viu n1uita~; coisas. Aqui, você foi chc-fc por 1nuitos anos e eu sei que 

o~ Navaho arn-clita1u que o que Yocê tli,; é o certo. Assin1, cu gostaria 
que você 111c· falasse ~obre- sua vid;1, dcsdi· o começo. Eu riuc-ro ouvir 
tudo de que v, 1c1-. sr kmbra relo jeito qIte vier à sua cabeça. Eu sei 
que isso scr;·1 um trah1Jho duro para voe(' e que você: trn1 outras coisas 
1mra fivrr. Entã<>, 1n1ra cada dia c1n que você trabalhar tne contando 
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sobre sua vicia, cu vou lhe pagar dois dólares. Você pode fazer isso 

para mim?'i 
(Kluckhohn, 1945, tradução livre) 

Foi assim, conforme relat.a Clyde Kluckhohn, que ele pediu ao mr 
Moustache - por meio de um intérprete, 1 e cm seu primeiro encontro 
como etnólogo entre os Navaho, embora já se conhecessem há alguns 
anos2 - para lhe contar a sua vida.' Na fala cio antropólogo, vemos a 
ênfase posta na verdade cios fatos narrados e o suposto de que a his­
tória ele vida de mr Moustacl1c - contada desde o começo, como foi 
pedido - diria sobre como os Naval10 vivem. Ou seja, vemos aqui 
explicitada a concepção da narrativa da h istória de vida como um 
documento etnográfico. Ao pedir ao narrador que ele contasse a sua 
vicia desde o começo e que ele a contasse conforme o fluxo de suas 
lembranças, Kluckhohn inaugura um uso ela história de vida na pes­
quisa antropológica com um jogo de alteridade bastante sutil: a vida 
teria um começo (conforme a concepção cultural do anlTOpólogo), 
mas esse começo variaria (conforme as concepções culturais distintas). 

O pressuposto que orienta Kluckhohn na análise da narrativa de 
mr Moustachc indica uma importante disjunção entre uma tradiçf,o 
antropológica no uso ele histórias de vicia (a mesma crítica ao que 
ele designa como "ilusão biográfica"). Talvez eu possa ser criticada 
pela i1nprccisão ao referir-me a mna "u·adição antropológican de 
uso elas narrativas biográficas e/ ou das histórias de vicia. Pois, que 
tradição seria esta se falta vigor e persistência deste uso mesmo na 
antropologia estaclinudcnse? Além de que boa pai·te dos amropólogos, 
estadunidenses ou não) seja ambivalcntc sobre o seu uso, quando 
não diretamente critica. Ainda que - um paradox.o? - a pesquisa 
antropológica dependa dos "documentos pessoais" - expressão con­
vencionada pelos metodólogos estadunidenses e à qual Kluckhohn 
adere para comporem etnografias e formularem generalizações. 
Distintas interpretações (ou mal-entendidos) são constituintes da 
pesquisa etnográfica . Nesse caso específico, Kluckhohn considerou 

t "Frank Pino
1 
o inlérprctc. Ele Linha cerca de ,~o anos de idade e era um sobrinho 

sororal de mr Moustachc. Ele estudara até a oitava série na escola indígena cm Albu­
querque e era um dos trés índios desta c:omunidaclc que tinha conhecimento suficiente 
de inglês para poder atuar como intérprete. Apesar de ter trabalhado durante vf1rios 
anos na loja de comércio loca.1

1 
sua capacidade como tradutor era bastante limitada." 

(Kluckhohn1 1945, p.-;266, tradução livre) 
2 "Minha abordagem com o pedido de que ele me contasse sobre sua vida não foi 
apenas a primcirn vez cm que cu faki c:om de c:01110 etnólogo, mas também o primeiro 
dia cm que cu fo-, trabalho de campo etnológico formal entre os Navaho." (Kluckhohn, 

1945, p.26;>, tradução livre) 
3 "Mr \Ioustach<' é a traduçr,o literal do nomf' pelo qual os Nava.ho dessa região frc-
queutcmcntt u d1.1mam." (K.luck.hohn, 19.15, p.?G3, tradução livre-) 



 

,1 i-ntrcvista ,01110 trabalho a srr 1Tnm11craclo e, na resposta de mr 
iVloustc1chc, c11conLra111os outra itucrprctação ou uni 111al-cnlcn<lido: 

HVoci~ 1·s1:'t cc-rln no qtw diz. Srnnos cnnign.s desde que você- era apenas 

11m mcni110. Vorê sc111prc loi bom para Navajos e fez o que: é certo. 
Eu quero ajudá-lo, 111as eu lenho ']Ue ter certeza de que estará tudo 
bem para o povo se eu falar com você. Ultimamente, corno nós 
temos cs~c novo co1nissárjo indígena, o governo ten1 enviado algumas 
pessoas brancas at1ui para 110s faz.-r pcrg1mtas. Em seguida, eles co-
1ncçaran1 a tomar as nossas ovelJ,~is e cabriJs. As pessoas não gos1am 

disso. Você vai dizer a Washingto11 tudo o que eu lhe d isser?" 
(Kluckhohn, 19,15, p.~(i5. 1rad11ção livre) 

O que o a 111ropólogo i11tcrprc1ava corno trabalho a ser rcmu11erado 
(tempo i11vestido), 111r Moustachc co11sidcrava corno política (a relação 
entre os Navaho, os "brancos" e \Vashington, islo é, o gov"rno dos 
Estados Unidos). O di:ilogo comi11uou (Kluckhoh n, 194-5, p .266, tra­
dução livre): 

Kluckhollll: "Eu lhe ;isscguro que ~u 11ão tenho qualquer ligação com 
'VVashin~1,m'.1

' 

l\Ir l\1oustadw: "Eu 11üo ~ci cxawnw11tc por que von~ quer saber essa:-; 
cnisas. J\lg11111as coisns s;lo para os índios e algu1nas coisas são para os 
brancos." 

Kluckholm: "Nas escolas que cn11strní111os para os seus fi.U.os, tcn-
1 amos cnsiuar-lhcs o que nós descobrimos sobre como conviver. 
Alguns de nós pcns::1.111 que, tah-c:<. v~•cc's índios tenham nprcndido 
coisas que tanil,é-tn nos ajuda rian1. E por isso que cu v;n1." 
Mr )V[oustachr: "T udo bn11. O ']IIC voei' quer que eu lhe diga 
pri1 ncü·o?'' . 
Kluckholm: ''.i\s prirnciras coisas que você lembra de sua ,sela, comece 
aí e conti1111r: al(: o presente 111on1c-u10. Eu não lhe farei rnais per­
guntas depois que ,·ocf começar. O qut; cu quero é que, p or conta 
própr ir1, ,·0c<'1 v;i contanclo c-xata111c 11tc co1no as coisas vên1 à sua 
,ncntc.'' 

Talvez, 1t1esrno perguntando ao antropólogo o 11uc e le queria que ele 
falasse primeiro, 1nr Moustachc tenha mantido a sua. i11tcnção original 
e o seu rdato de vida seja urna narrativa política da tradição navaho. 
lvlr l\[oust ache n~o con1c1;a o seu relato pelo seu nascimento, mas as­
sinalaucln que ,nmca viajara qua11do crim,ça e que permanecera cm 
sua terra, tr;ibalhando, ao contrário do qne ncontcccria atualmente 
com as crü111ças, que hoje vflo aond,~ íJ.llCrcn1: 
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"Eu nunca fui a lugar nenhum qw.u1du cu era 111erdno. Meus pais não 
me deixavam sair por aí. Fizeram-me trabalhai; buscando madeira e 
coisas assim. Eu sempre fica va cm casa. Agora as crianças vão aonde 
querem. Esses jovens Navaj os daqui não sabem de nada. Eu sou o 
único velho Navajo que restou . Logo estarei morto." 
{Kluckhohn, 194-5, p.267, tradução livre) . 

Na anáJjse cio relato, primeiramente, Kluckhohn chama a atcnç,io 
para a dificuldade ele considerá-lo como uma autobiografia' (mas 
por que é preciso uma definição e a procura de sua correspond ência 
cm um real?) pelos poucos eventos e pessoas mencionados. Só o pai 
foi mencionado (aliás, o foi muüas vezes). O que mr Moustachc falou 
esta ria mais para "um tipo ele homilia filosófica cio que propriamente 
para. uma história de vida" (Kluckhohn, 1945, p.273, tradução livre), 
comcntaTia o antropólogo, ressaltando que possivelmente essa carac­
terística estaria 110 próprio contexto do entrevistado, que era um chefe 
e, portanto, estava acostumado a ser procurado para dar conselhos. 
Ora, isso teria se claclo, principalmente, porque o antropólogo não 
interrompera a narrai iva de rnr Moustache nem lhe dera esquemas 
cronológicos. Assim, o que fo i escolhido pelo narrador foi o que ele 
cousidcrnu significativo <'lll .sua vida para a respost11 ao que o antro­
pólogo havia. lhe pedido. Estaria exata.mente a í o valor do relato corno 
doc11111ento significativo. É corno Kluckhohn vai analisá-lo, como um 
relato singular e como um documento cultural, isto é, as relevãncias 
foram aqucJas da perspectiva Nava.ho e não a que teria lhe dado o an­
tropólogo. O que cu entendo como um documento etnográfico ou, 
como talvez dissesse Ingold (2007), um documento antropológico, do­
cumento e tnográfico/ antropológico que, notemos, se caracteriza pela 
cronologia e sequência ele eventos, e com referência a pessoas con­
textualizadas, seja por relações mais imediatas, s"'ja por linhas mais 
significa.tiv~s. No caso cio Navaho, tratou-se da referência ancestral ao 
seu pa i. Urn ponto de vista Navaho diante de um estrangeiro também 
expl icaria algumas omissões ele conteúdo. Compm·ando a narrativa de 
rnr Moustachc com a de outros Navaho, Kluckhohn sugere que ases­
colhas de conteúdo e ênfase são mais compartilhadas cult1.1ralmente do 
que se pode prevei: Haveria uma espécie de rep etição cios valores cul­
turais nas narrativas ele pessoas djstinLas. 

A meu vc1; K.Juckhohn nos diz que as lacunas informativas devem 
ser de foto compreendidas como valor cultural expressivo. Se é isso que 

4 .Neslc texto, ao dizer "ato biográfico'· ou "narra1iva autobiográfica", estarei me rc · 
forilldo a nai rativas_ de vida que poss;am ser consideradas para se traçar biografias, 
autobiografias, historias de vida ou trajetórias. 
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ele 1:stá d i1.el1<lo, co1l1part ill10 de su:l afirrnação. Entretanto, a análise 
de l(Juckholut 11aturnli2a os \·alorcs culturais e o csu·angeiro, lorna 
;ibsoluta.,;; cs:;;as categorias. A"-5lln, o sentido cio que fala n1r Moustache 

e o que ele runtou de si não foi co,nprccndido na relação entre o 
a 11Lropéilogo ,. o Navaho, nem foi consiclcraclo o que antropólogo sig-
11ific,iva para 1111· Muusl,ic\,e e para os Navaho. Kluckhohn considera 
11111 csqucrna cultural objeli\'ado, exteriorizado, não se tratando cxata­
mcHLc duque, mais tarde, se cl1,1maria ele "encontro elnogrMico". 

J\ posLura de Kluckhohn é exatamente o inverso cio que seria fcilo 
por C:rapanz,1110 (19Ho) a11os depois. Nesse úllirno caso, a altetidaclc 
(no encontro) explicaria a express;io narrativa, acionaria a presença 
do outro abstrato, irnaginarian1\ntc recriando os personagens da inte­
ração conrrcta e a 11arra6va rrnno a ficção produzida no encontro. 

Tuhami, marroquino, olein\ C<1sado corn N~ha Qanclisha, um 
dcn1ônio feminino L4u-•demon], dedjcava-sc aos santuários, ro1narias 
e sonhos. Cr:1panzano ICz a sua pc:--quisa no M.arrocos, na década de 
1960, intr rcssaclo nn estudo ele Nisha Qandisba desde a sua p esquisa 
sohre uma innanda< lc <·spccializada cm rituais de cura cios possu­
ídos, a irma ndade I Ia111adslv1.; ú qual ela pertencia. 'fuhan1i não era 
111r-111bro c{;l J Jan1aclsha1 a su~1 relação l'Of'll A'islia Q1ndisha era de 
c!->poso~ e 11ílo de po:i:mírlo. o q11c lhe dava ou o que justificava u1n 
.~/11/u.1· clC' nul.~itlt'J. Crapanz,1no ofr-rrcr um quadro da cultura e rela­
~-C)cs :-iOCia1s nrnnoqumas, o s1g11ificado da romaria, a relação e11Lrc 
ln11nanos. santos e demônios e o 11.!-0 que Tuha.mi fa:l de sí1nbolos 
r.11l1 11rais e ri1u;1is. A história de vida ele Tuhami remele a uma etno-
1,~·ana de concepçücs e relações religiosas. Com uma in1rodução, 
unta co11dusft0 <' c inco capílulos, o lívro contén1 os diálogos das cn­
trC'vista .. "' f(·ita s pnr Crapanz.ino e a5 respostas; de Tuhan1i, permeadas 
pelos s011l1os e narr:itivas cm forma de recitações. Conforme diz 
C rapanza111>: 

HE11 Jcvo cm c<111ta a 1nancira com que' Tuhan1i faz uso da linguagem 
pnrticu.lar disponívc·I para :1rticular sua própria experiência, incluindo 
a sua história pes~oal cm nossas negoc iações da realidade. Talvez 
com umri vis:io mai~ csLreita e ccrLam cntc com ma ior resistência, e u 
levo cm conta o u~o que cu fa~o cio meu l iróprio idioma en1 nossas 
1tcgnciaçõcs." 
(Crapanz:rno, 19U,i, p.XI-~XJI, Lr:iduçfto livre) 

T11l1cn11i l· uo1 11a1 radoi~ a liistóri;:1 de vida escrita por Crapanzano 
Ua~tou-sc 110 que T11hami llw coutou, e não no que outros lhe contam 
sol,,,. ('\('. (,: :1ssi111 q11a11Lo i, própri:i 11oção d" realidade, de realidade e/110-

gri!Jica e de nwcnpio que Crapa11za110 discute. As historias contadas por 
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Tuhami e a narrativa de vida de Tuharni aproximam autobiografia, 
clnografia, narralivas mílicas e contos ele fada. Segundo Crapanzano, 

" ... o real era urna metáfora para a verdade e não idêntico a ela. 
Tuhami falava a verdade desde o início, . .. mas cu eslava ouvindo 
apenas o rea l, que eu confu11dia com o verdadeiro." 
(Crapanzano, 1980, p.130, tradução livre) 

O modo como Tuharni configura a sua narrativa é problernatizaclo 
anl.ropologican1cntc por Crapanzano, mas a narrativa não é consi­
derada como ilusão, e sim corno linguagem, expressando Lambém 
o choque e11Lrc id iomas cullurais di.~tintos. Levando cm conta que 
a narraLiva ele Tuharni precisaria ser compreendida Lendo cm visLa 
~ que a palavra significa na cultura marroquina, no jogo compe­
t11.Jvo que ela conLém, ganha quem cleLém a palavra. Conforme 
Crapanzano: 

"O conLcúdo ela narrativa ele Ti.thami é ontologicamemc diferente 
daquele com que nós estamos familiarizados no Ocideruc. Diferenças 
genéricas não são sirnplesmenle diferenças formais. Elas são cons­
truções cultiJr:üs e refletem as premissas mais fundamentais sobre a 
natureza da realidade, incluindo a natureza da pessoa e a natureza da 
Ji11guagc1n, consideradas, se forem inLeiramcnte consideradas aulo­
eviclenlcs pelos membros ele qualquer tradição cultural pa r lic:uar. O 
reconhecimento dessas d iferenças, da possibilidade de um outro modo 
mais ou menos bern-succclido de se constituir a realidade, é sempre 
arnrnçador, pode produzir uma espécie ele verligem epistemológica 
e exigir uma posição de relativismo cultu ral extremo . . . No enLanlo, 
111tcnc1onahncnle ou não, o antropólogo ou o leilor faz, n1uitas vezes, 
com que as diforcnç;c5 desapareçam no a to da tradução. Essa tra­
dução pode Lornar bizarro, exótico ou simplesmente irracional O que 
pode ser comum em seu próprio contexto. Então, a etnografia passa a 
representar uma espécie de antimundo alegórico semelhante aos anti-
1nunclos do louco e da criança." 

{Crapanzano, 1980, p.8, tradução livre) 

Nessas duas experiências dislinLas temporalmente (a ele Kluckhohn 
con1 mr Moustache e a de Crapanz;ano com 'fuharni), o relato b iográ­
fico ancora-se na experiência etnográfica: uma criaria um documento 
etnográfico; oulra, uma ficção etnográfica. O comraponlo aqui esbo­
çado dclme1a polos exagerados ,~saneio a consLiLuir um conlraponto 
e, cm seguida, uma mrdiação que permita esboçar um campo de 
discussões. 



 

E1 ,_ç_n- 0~<1,to~: "a {,'a/ijõmia uwmli!J fali'? 
Q ,1, 11111:1 biogrªfia ·_12_oa,i~ra pc:.u_.,;ar" inclusiv_ç a antropQlQ.qiai 

''Uma pcqL1{'t1a hi~lória explicará bem isso: a de um ind.io que 
escapou sozinho, inila~rosamc11t<:, do extcrnúnio das tribos cali(for)­
nian:is ainda selvagens, e qur, durante anos, viveu ismorado por todos 
nos arredores ,bs grandes cidades, talluuiclo as pontas ele pedra de 
suas flechas que lhe permitiam c,1çar. Entretanto, pouco a pouco~ 
cac;a dcsap<treccu; um dia descobriu-se esse índio uu e morrendo de 
fome ~,s portas de wn ~ubúrbio. Terminou sua vida sossegadílmcntc 

como porlriro da Univcr~iclade ela Califórnia." 
(! .'vi-Strauss, 191)6, p.57 58, 1racluçfl0 livre) 

'I l:'L q11cm ro11si<lcn· a histórja de lshi um dos capítulos 1nais assmn­
hrosos da histúri.1 americana (Rockafcllar & Starn, 1999). Se a vicia de 
Jslii no:-. pen urba. f' nos faz. cvoc.:1r a violência de 11111itos dos eufc111.is­
ticamc11tc chamados "encontros culturais", a biografia de ]shi escrita 

por Thcodora Krock1· (1961) 110s in.~Ôinoda també·m por outros 
niotivos. Como um li·agnwplo da histórja de seu povo e da pré-his­
tória da Caliti\rni.-,, a biogràfia de lshi, "o último dos Yahi", parece 
rsr:ri1a par;1 rontar a história ele sc~u povn como se fossr uma vida cujo 

sentido est,:,iri.1 11a r·xlinç:10 de um po,·o. 
No prúlow, do livrn, Tl1coclora ,HJ61) conta rpw foi cm 29 ele 

agnstn de- i!Jl l qur lshj '·r-ntrou cm 11ossa viela" por "nossa vida'', 
11:io se <leve cntc11drr o envolvimento pessoal dr Thcodora: ela não 
co11hrn:u lshi ncstc- 1norncnto, al.iás: nem ainda conhecera Krocber, 
o antropúlogu com q11e1n viri;1 a se casar bem depois. lshi entrou na 
vich dr Orovilk, ..i<Jacle oudr ele foi encomrado cm um matadouro, 
çapturado pelo xerife e, scrn cnlcndcr 011 falar inglês, levado à prisão. 

1\ captura do sclvagc1n despcrlou intensa curiosidade. A notícia, os 
ron1cntários sobre lshi, inclusive a sua foto, chegaran1 aos jornais de 
S;io Franci:-.rn. J.,e11do osj<>n1ais, Krocber e Watcrman, professores 
da Universid,tcle da Califórnia, se intc:iraran1 do acontecido. Com a 
qua~w r('rl c-1.a de que se tratava de u1TI Yahi, \Vatcrn1an foi para Oro­
ville e cousC"gui11 1·orn esforço q11c lshi reconhecesse a fonética de uma 
1wlavra de su;1 Hngua. 1-lais palavras, frases e os dois se comu11icarain. 

Apús vf,ria .... iniciativas e nvolvendo o xerife, I(rocbcr, Watennan, o 
i\ l11sr11 de J\111mpologia ela Universidade ela Califórnia e Washington, 
Ishi IOi lcv:1do par,1 São Fra11cisco, onde viveu quatro anos e sete 
111escs, atl· 1110n1T e1n 1916, viti,nado por doenças pulrnonarcs. 

O nollle lshi l lomcrn [1'1rml, 11a linguagem Yahi, lhe foi at,;buiclo 
rwlos antropólo~os. Q,_u;rndo corncçou a corrida pelo ouro, cm 184!), 
havia aproxim"rbmcnt1' 1-rn> Yahi na CaliJõrnia. O massacr~ do povo 

'l' 

Yahi se inióou cm 1865 e se prolongou até 1870, no meio do qual, cm 
1860, se teria dado o nascimento ele lshi. Entre 1870 e 1911, um grupo 
de cinco a vinte Yahi cm fuga perambulava por Mill Creck. Em 1908, 
o grupo de sobreviventes no qual estava lshi, e que vivia se escon­
dendo e fugindo, estava reduzido a quatro. 

Com as notícias de seus aparecimentos esparsos, Waterman 
foi com uma expedição a l.vlill Creck, cm 1810, tentando encontrar 
o bando ele indígenas em "estado selvagem", mas não conseguiu 
nenhum contato. Contudo, cm 1911, lshi foi encontrado em Oroville 
e, em 4 de setembro, levado para São Francisco. Durante seis meses, o 
Museu de J\.ntropologia recebeu 2,f mil pessoas que visitaram o museu 
e viran1 Ishi demonstrar., entre outras habilidades manuais, como 
fazer selas (flechas?) e fogo. Em 25 ele março de 1916, Ishi morreu no 
hospital ela Univc1·siclade da Califórnia. O seu cérebro foi removido, 
pesado, examinado e preservado. En1 27 de inarço, Watcrman, Popc, 
Loucl Warburton e Gilford acompanharam o corpo ao cemitério onde 
oco1Tcu a cremação. Em 31 ele março, as cinzas de lshi foram colo­
cadas em um jarro Pucblo. Krocber não foi à cerimônia, pois estava 
cm Nova Iorque, cm seu período sabático, do qual retornou em 27 de 

outubro de 1916. 
Theoclora Krocbcr estava corn 60 anos quando escreveu a sua 

primeira biografü1, sobre lshi l<hi 111 lwo Wúrlds , publicada cm 1961. 
Segundo Karl Krocber, filho ele Theodora e de Alfrcd Kroebcr, relata 
na introdução à reedição de 200,f, o título teve um forte impacto no 
co11tcxto ele sua ecliç,10 original. Ainda conforme Karl, fora Heizcr -
arqueólogo e anlrnpólogo especialista em insu-umcntos de pedra, que 
atribuiu i11gcnuicladc à consideração de que Tshi era um "puro" Yahi, 
pois ele seria ta1nbén1 Yana quem consq,11.1ira convencer Thcodora 
a escrever a biografia, projeto recusado por Alfred K.roeber. Karl 
K.rocbcr conta como Heizer convencera T heodora a escrever o livro e 

como trabalharam juntos no projeto. 
O livro teve uma enorme popularidade, transformando-se cm 

filme, vídeos e peça - lshi: lhe last qf lhe Yalâ, drama teatral escrito por 
John F'ishcr (rhcatrc RJ1ino, UC Berkeley Production). Foi reeditado 
várias vezes, popularizando, segundo Karl Kroebe1; também a defesa 
intelectual ela antropologia boasiana contra o extermínio i11cügena e 
tendo sido um testemunho ele delesas elas populações indígenas ela 
Califórnia cm sua luta legal pelo reconhecimento de seu direito à 
terra. A biografia não apenas foi muito lida e criticada, corno rendeu 
outras pesquisas sobre a vida de lshi - uma delas, a pesquisa de 
M Steven Shacklcy (2003). 

Aliá,, a reedição ele 2oot é particularmente significativa, bem 
corno a sua inlsoclução, tendo cm vista o desdobramento de urna 



 

drssas r o11trovérsias, qtI<' dcsrncadl:ou um eYenLo rci11ventando 

e estendendo a narrativa lslii c11voh·cndo nativos americanos e 
antropólogos. Em 1997, o Bullc Cou11try Nativc i\1nerican Cultural 
Co1nn1itL<T iniciou uma can1panha pelo n~torno dos restos de lsh.i à 

tena dus Ya hi, ao norte da Calilõrnia. En ,bora fosse conhecido que 
as suns rinzas csta, ·am cin urn nicho no Olivel Ccrnitcry, ao sul de São 
Francisco, os nativos americanos se inteiraram que o seu cérebro tinha 
sido rxtraíclo 11a autópsia t' que fora f,'l..1ardado crn outro lugar. 

O trnbaU,o ele pesquisar onde estava o cérebro de l shi foi contado 
por Nancy Rockafellar &. O rin Starn (1999; ver também Starn, 2004). 

Ern 1999, o Srnithsonian acertou o envio do cérebro para o grupo 
nali\'O que o rei\·inclicava, o que foi feito cm 2000 cm um lugar dcs­
conb,cido, para e, itar invasão de curiosos e turistas (Kroeber & 

Krocbcr, 200:;). K 1c,cb, r não estava cm S,,o Fr,U1ci.sco quando Ishi 
faleceu e, contra a sua \·ontadc - maniírstada cnfalicamcntc c111 cartas 
-, f( ,i realizada a autop:-;ja e a rei irada do crânio de- ]shi para an:'tlisc, 
0 que podc- ser nH'Jhor conhecido na lroca de correspondências cnLrc 
Krocber e Giíliml cn1 março ele 191G,já no fi nal da vida de Ishi, que 
no dia r8 dr 1narço fa7.ia ;1 sua última c11tra.da no hospital da Universi-
dade ela Califórnia. •. 

Em ton to dcssr- rvc11 10, alg11ns mc111bros cio ])cpartamcnto de 
,\11Iropolo~1a ela l ·rn\.crs1dadc da Calil(:,rnia, c1n Berkclc)~ iniciaram 
tlllt movinwnto para qur e, Departamento de Antropologia ao qual 
l(1ocbc1 estivera ligado de 1901, sendo 1m1 dus seus fundadores, a 
19,17, qua11clo s,· aposeutou - se dcsct~passc publicamente pelo in­
ckli·nsá,·cl co111porta1nrnto de Kroeber cm rclaç,io a lsl1i, sugerindo 
também q11,· o pr(:dio q11c al(~ja o dcpartamcnLo tivesse o seu nome, 
Knu:bcr•~ llall. 1nudado. Embora la mentando que o cérebro de Ishi 
tiv<'ssc sidn rnviadn ;10 Smi1hsn11ian e defendendo a sm1 ent rega, 
junto els c inzas de: bl1i. parans nativos qu<" os reivindicava1n, ouLros 
1ncJ1lbros ele, Drparta.rncnlo c·o11siUeravan1 i1 ~justificúvcl a condenação 
d,· K rol'bcr (Kmcbcr & Kroeher, 2003). Esse evento provocou a publi~ 
ca~Jo ele 11111 livro organizado por Karl Kroeber e Clifton 13 K roebcr 
(2011J), Cl~jos arti~os revisitam a vida de lshi e a sua hiograíia, bem 
rn1110" rnntn"·i-rsia no Departamento de Anlropologia ele l3crkcley 
rn, torno ela condrnaçào 01. nJ.o de K.roebcr. 

Esse livro e· lshi \ b,ain: in srarch ef Ame,ica·, lasl "wi/d" i11dia11, ele 
Orin Starn (~00,1), foram rcsc11liaclos conjuntamente por Geerlz no 
7111·.New 1'i11I, Rwiew of J/ookr. A resenha começa assim: 

"U111 co11Lo 111or.:1J da Cali(()r11ia, a históri<L ck Tshi (:, cm si 1ncsn1a, 
como par{1hol:1s cm geral, muüo ~Unplcs. São os narradores, cada um 
com cnvolvinw111,, e inl<'nc/cs distintos. que: a complicam." 
(Grcrtz, '20n,1, lradw,·fio livrr) 

3J ~arr<ltiv;~ 

Onde começaria e Lenninaria a narrativa biográfica de lshi? Nos 
quatro anos f' sete 1ncses en1 que Ishi foi encontrado e viveu na Uni­
versidade da Califórnia? Em 1860, qu,u1clo teria nascido, e cm 2000, 
quando lo i definitivamente enterrado? Entre 1860 e 1916? O que cu 
gostaria de sugerir para a presente discussão e para análises futuras 
é que, seja qual ror a escolha, essa biografia conteria o mesmo con­
texto de relações e teria o mesmo sentido - não o da vida ou o ele 
uma hislória, 111as o sentido do encadcan1cnto de relações e dcsdo­
bran1e11tos narrativos. Eis o que torna essa biografia particularmente 
relevante para contestar algumas das dicotomias que cercam o debate 
sobre biografia e autobiografia na antropologia, por exemplo, como 
levanlci no início, entre fato e 1ncmória (e, supostamente, entre objc~ 
tivo e subjetivo), ciência e literatura, narrativa e estrutura, indivíduo, 
rede ele relações ou individuo e sociedade. Esses temas são, aliás, caros 
à antropologia e o tema bingrajia e autobiografia contribuiu para que a 
discussão fosse menos marcada pelo fantasma cio ideográfico e no­
motélico. lsso permitiria ainda estender a discussão sobre como os 
co1,juntos normativos são interpretados e diferentemente acionados, 
tendo cm vista as C)rpcriência'i de pessoas-indivíduos ou, ainda, a 
teoria ator-rede ele Bruno Latour (2005). 

De <]Ualguer maneira, h~ ainda 11111 trabalho a fazer e um g-rancle 
desafio: o de incluir as narrai ivas biográficas no fazer antropológico 
con1 o mesmo esLatuto das narraUvas etnográficas. Um bon1 desafio, 
para o qual seria preciso considerar que, onde há um nome, há um 
c:onjunlo de relações. Podcría1nos, eutão, parafrasear Lévi-Strauss no 
prefácio do livro Solei/ f-fo/lÍ: 

" .. . um pouco como se, arqueólogos do presente, nós desenterrás­
semos as disjuntas pérolas ele um colar para pcrcebennos de repente 
as contas atadas cin sua disposição pri1nitiva, cn1 torno do jovem 
pescoço ao qual foram urn dia destinadas a adornar ... " 
(Lévi-Strauss, 1982, tradução livre) 

Q_uc antropologia fazemos 
quandq focalizamos narra tivas biog-ráfic.cs? 

"Alguns conceitos na teoria antropológica são fundac ionais. Porque 
são conceitos que fornecem o terreno sobre o qual antropólogos 
podem consu·uir seus ediücios teóricos, eles frequenle1n entc são 
tomados corno óbvios e tendem a permanecer não questionados. Um 
desses conceitos i: o de experiência. Experiência é um conceito cl1ave 
ao longo ela história da disciplina) mas Lem, ate'· rcccntcn1cntc, per­
manecido sr1n um cx<11ne crítir.o. M<'sn10 assirn, a sua proliferação 
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11Os C!-:crilos a11tropolóp;icos contemporâneos é verdadeiramente 
notá\·cl. Co1u dCito, cxpcriê11cia se tornou um construto central para 

11111 111'1mcro ele perspectivas divcrg<'ntcs 11a antropologia, induiudo 
a tc:ori., lcmu,isla, ,1111ropologia fc:nomcnolót,~ca, antropologia psi­
n>lógica. :u,tropologia m(xlil·a e ru10grafia cdlica. Em todas essas 
ahorcbgcns, enquanto a importância e a cc11tralidade da cxpcriêncÜ:t 
i· cvickntc, a definição e propriedades operacionais cio construto 
p,-rnrnnc-rcm c,·a•ü,·a". Essa falta de clareza cc,nccitual parece sur­
preendente dado que essas perspectivas teóriras frcqucmemcnte 
con!-idcram a c:xpcriê11cia não somente como uma {irca centrnl de pes­
quisa, mas ta1nbém como uma base para que cspcculaçfto, descrição e 
,~x11lir:1çfin , ,osleriores scja1n co11slruídas." 

( l'hroop, WO'.J, p.219, lradus·ão livre) 

j\,fuitas elas críticas à noção de expcriêucia rclC'rcm-sc a que o seu uso 
estaria ligado aos Sllposws de visibilidade, b·ansparêneia, individu-
al ida, lc, a u tenticidade. a instâncias pré-discursivas, pré-narralivas, 
p rf--con,·citnais, também exisli1iélo críricas ao vi11culo da noção de cx­
prriência co1n a su4jctivjdade e consciência individual. 1'1uilas Ucssas 
críticas p,11 tem da impor1ância <JUC precisarja ser dada às estruluras e 

procc·~,;;ns (so,·i<.wronôinicos. históricos, linguísliros etc), onde cstarüun 
<1sse11L.itl,1s as condiçots para expc1 iência, u que significa que a cxpcri­
€·11cia scri;L rcs11llantr cl(· estruturas e processos. 

A disr11,;;sàn é cvidc1Jtc111ente 1narcada por distintos pressupostos 
l<'óric,,s c 1ambt'• m , como bcin :mgere Troop, pelos escorregadios 

s1·111idos do t,rmo l' de seu uso. Não se trata aqui de adiantar uma 
cxcgc~'-C da noç~o de cxperiC:::ucia nem de sugerir unia redução de seus 
sc111idos, mas de p rocurar utn scntjdo n1ais adequado ao argumento 
f'Orn o qu,11 prctPnclo (inalizar c·stc texto. 

J .i·vi-Bn,hl (19:;8, p.B 19), cm seu últi,no artigo, publicado 
pos1111rnu11r11le1 usa a 110ção de rxpcriência para dar conta do afetivo 
cnqm11110 urna difCrn1ça tUl ordem racion,ll, diferença que rnna con­
ccituaç~w t'strcita rlc realidade dcsprc:1,aria como um não real, como 
um. n;io rariom1.I. Postcriormc11tr, Turner usaria tamb(:m a noção de 
cxpcrif11cia sc1n confiJttcli- la com o imediatamcnlc observado e vivido. 
E111 ·n1n1cr, a cxpcriê11cj;t é intri11sccamentc relacionada à narrativa, 
rrvclanclo-se co1110 e:-.trutura (cm1cctando 1nomentos distintos: pcr­
c<'pçõcs, <'vocações do passado, ,issociaçücs de e,·cntos e sentimentos 
\'ividos, en1erg:ê11ci.L de significações e valores) cm sua cxprcssflo. Para 
<'h·, a c·:xpn:s<.;;in da ('XtH·rifncia ~cria a unidade estrull1ral da cxpc--
1ic11t í,1 (Tun1cr, 1 gB~\ p. 15), o que nfto é o 111csn10 que a experiência 
como ,·mpiricamentc obscrv{1vd ou pré-narraliva. A expressão da 
rx.pcriCncia (a cxpcriê11cia narrada) cnnrctaria eventos e afccções. 
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incorporando e germinando significações e valores. rlbmando esse 
último sen tido, se o biográfico constitui narrativa1ncntc uma experi­

ência, como, aliiis, pode fazer o etnográfico, as narrativas biográficas 
se prcstain não a scrc1n depoimentos orais ou apenas docurnentos 
para a antropologia. Assim, poder-se-ia dizer que Bourdieu (1986) lem 
razão sobre o que atribui à biografia, sendo necessário rcssail.ar que, 
como na rrativa, a sua illusio é pane importante ela sua significação: ela 
é o dito no ato de contai; co111põc a expressão da exper iência e, como a 
clnogra.fia, a mplia as possibilidades de inflexão do social. 

Sugiro que a relação en tre cxperjência narrada bjograficamente 
e estrutura da experiência permite rctiJ·ar a narrativa biográfica da 
oposiç5o entre indivíduo e sociedade, subjetivo e objetivo. A c,qJrcssão 
da experiência conteria relações, conexões, n1ovimcntos da vida, ex­
periência social e reflexão dos próprios sujeitos, eonleria a expressão 
da experiência que não prescinde da sua expressão narrativa. A eslru­
tura da experiência conectaria experiência vivida e os sentidos dados 
e criados pelos sujei1os. De ccr la maneira, com Turnc,; escapamos 

tanto da crítica de Joan Scott ( 1999) ao conceito de experiência ele 
Thompson (1978) como da ciítica do próprio Thompson (1978), sem 
descartar a noção de experiência. 

f: cnquanlo cxpcrin1cnlação de não opor a estrutura e o vivido, o 
obsc,vávd e o çoncd,ido, de abrir-se a expressões diferenciadas (por­
tanto, não opondo jndividual ao social ou coletivo), que experiência 
está sendo considerada. Pois, considerada como estrutura ele experi­
ência, ela supõe a agency e um movimento com melhores rendimentos 
conceituais e metodológicos que os conceitos de campo e trajetória 
(Bourdicu, 1998 e 1986) o u a teoria ator-rede (Latoui; 2005), porque 
leva cm conta nas experiências narradas a ação e o agente, e cria uma 
relação entre quc1n narra e quc1n é afetado pela narrativa. 

l~nconlrn no argumento de Turner um ponto m édio cmrc a 
cKpcriência e a narrativa, pois a expressão d e experiências supõe 
uma dimensão na rrativa, e não uma redução à linguagem: ela dra­
maüza um vivido. Corria n1cio ele expressão, a narrativa daria forma 
e temporalidade à cxpcriê11cia, sem a dicotomia entre a percepção e 
a conceituação cio mundo, sem partir de uma totalidade pré-fixada -
como na dieolomia indivíduo e sociedade, por exemplo. 

Assiro, 11ão me parece que a d iscussão sobre narrativas biográficas 

deva continuar nos lermos ela oposição entre indivíduo e sociedade,' 

1 Lembremos de uma dac; maL!J conlicc1das. S<.u-trc insiste sobre , l situaç?o partit.ular 
na qual 11ma pessoa se forma: na pcrlinência ao meio corno u m aconlcc1mcnto sin­
gular. Pode-se resumir a sua argumcntaçl\o com a seguinte frase,. onde di:1loga_ c?rn o 
)'tlar:tismo: "Valéry é um intelectual pequeno bl1rguês; quanto a isso não há duvida. 
'1.1s nem todo intelectual Uurgufs é V~ll<'r)'." (Saruc, 1967, p.80} 



 

sul~jC'tividacll · r ol!jc-tividaclc-. ou da oposição rntrC' rstn1tura, con­
cepção(' ayio social, apesar de as biografias serc111 fontes preciosas 
para t;iis discussões. i\s biografias podem ser disposi tivos para criar 
pessoas, pt'rso11alidades, santos, h~róis e fracassados ou, ain<lai incor~ 

porar ideias e valores - ideologias e moralidades - em vidas concretas, 
co11s-iclcra11do-as como passíveis de serem expandidas, supondo a vida 
corno rnodelo passível eh'. imitaçfw. 

Luricn Frbvre (2012) nos dá um exemplo instigante - porque 
problrmatiza lambém a possibilidade de expansão do ato narrativo 
;'1 i111ag-cm do que pudcrÜ.t ser a cs11·utura da experiência, embora o 
a11tor não use esse conceito. Ele não inicia a biogrrula de Lulero- ou, 
como ele prcfCrc desi6'11ar o seu trabalho, "um juízo sobre Lutero", 
juíJ:o an qual 1ambén1 se presta o ato biogrúíico - con1 o nascimcnlo 
011 a s11a vida ('111 família: con1cça nos conlando que, cm julho de 
150:>, aos 22 :1110s, o jovem tvlarlin inicia unrn vida monástica, conlra­
ri:i:ndo :1s cx1wctativas de 11m:1 carreira n1ais lucraliva. Nessa bjografia 
- vo11 cha11 1á-la assi1n, apesar do que diz o seu o ~uLor , a vida co1no 
11:irrntiva conlraria o 11alu1-alism~~ contraria 1an1bém algumas das 
convcnçc)cs d:1 narra1jva biográfica, corncça com Lutero cruz;u1do o 

portão do r:011vc1110 ag-ostin_iano de Erfw·L, iniciando uma vida mo-
11:'tslica q11c duraria l5 a11os. desviando-se das cxpc-ctativ,ls de lm1a 
carrriLL 111ais lll(~!ati,·a. 

(J <·slOrço solitário, que clã n0n1c ao primc-íro capítulo do ljvro, 
estaria nrnhado no retrato de Lutero, de 1532, retrato que Fcbvre 
prnblc1natiza rm seu lil~-o. Esse conhecido relJ-ato congela uin 
n1nmr-1110 cb vid:1 e ocuha ouLros momcnlos, congelando tarnb(;m 
a lcmporalidadc e os seus cJCitos, muitas vezes llnprcvisívcis, muitas 
vczc:-. irU11icos, ele rumos to111ados pelos sL0cítos. O Martinho Lutero 
quín11uagrnúrio, no n·1 r,110 pi11ta<lo (ou gravado) por \'Olla de 1,:,32, 

cxpr~ssaria a s1 ia liderança polí1 ica e a douLrina que fundou. ~tias, se 
co11sicl<'rannos o retrato como também narrativo, poderíamos dizer, 
('ontra l•('bvrc, que ek narra e, assim, conforma 11111a experiência, a de 
sua liderança polí I ica . O desafio é o das conexões dessas expressões -
a rslruwra da experiência, para referir-me ao conceito de Ttffncr. 

rvbs, a pcrgunla de Febvre é oulra. Sua 1wrgunta é se aquele 
1·etrnto revelaria a.s escolhas que Lulcro fC:z anlcs, entre as que lhe 
csiavant disponíveis. Então, Fcbvre começa a sua narrativa bjográfica 

co111 o jovem Lutero cr11zanclo o portão do couvcnto agostiniano cm 
F,ríurt e iuiciando a vicia 111011..íslira. Segundo o anto1; esse alo- não 
ren'.lado pt'lo rctral<1 n1cncionado conlcria o germe da Reforma 
l .uieralla. 

Ora, pode-.sc narrar a \'ida de alguén1 de muilas 1na11eiras, 
cntbora, rnnfürntc Drnzi11 (1989, p. 17), dcmro ele certas convenções 
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que estruturariam como as vidas são contadas. Chcterston (I978, 
p . .5 14), ao escrever sobre São Francisco de Assis, elenca algumas das 
convenções: celebrizar as vi.rtuclcs sociais incorporadas no biografado, 
cli·,cr que ele antecipou épocas. tornando-o um herói; falar do mundo 
do personagem como se fosse parte dele, escrevendo, por exemplo, 
piedosamente sobre a vicia de um santo, como se fosse você mesmo 
um santo; como um observador simpatizante, equilibrar as qualidades 
e virtudes do personagc1n, salic nta11do a distância e a proxirrüdade 
entre mundos distintos, o mundo descrito, o mundo de quem escreve 
e o mundo de seus leitores - como simpatizante e como cético, o 
biógrafo criaria um conjunto coerente e compreensivo. Cheterston, 
por fim, escolhe uma variante dessa última convenção, sem o suposto 
ele que só urna totalidade tornaria compreensível a santidade de São 
Vi·a11risco aos que prescindem de santidade, evocando admiração. 

Muitas biografias são escritas com o objetivo de criar essa adnii­
ração ou uma aversão, ou mcs1no com o objelivo de fazer da distftncia 
a escrita objetiva de uma vida. O que é fascinante notar nas narrações 
biográficas é como iniciam-se de maneira cüstinta, como configura1n 
temas d istin tos: memória, migração, família, trabalho rural e urbano, 
produções de gênero, de falas, de maneiras particulares do uso da lin­
guagc111 e Ú>rmas narrativas, de rr<"nças, reljgiosiciade e personagens 
111lticas, de atribuição ele non1es e constituição de pessoas, de arte e 
ele ciência. Essa relação entre biografia e narração, o nexo entre 
oralidade, escrita e visualidade, as interconexões do ato biográfico, 
retc11do evocações e informações enu·e real (pessoa) e ficção Ú)Crso­
nagcm), remetem ao estat1.1to ambíguo do fazer biográfico nas ciências 
hu1nanas. 

Se a narrativa biográfica encontra-se com a etnografia ao mar­
carem para a antropologia a experiência da a lteridade, permito-me 
terminar este artigo reafirmando o nexo entre certa concepção de 
etnografia e uma possível perspectiva biográfica, ambas orientadas 
en1 sua aLcnção aos contc..xtos de relações, às concepções, por un,a 
atitude que não procura encaixar o objclo cm categorias externas, 
mas extrair as conslruçõcs cmn as quais opcrain os agentes cm seus 
campos semânticos próprios. Eis porque muitas das discussões sobre 
o ato de biografar são também a do alo ele ctnografar. Essa formu­
laçio lembra alguns dos impasses da etnografia, pela homologia da 
relação (singular-geral), pelos impasses sobre a representação, porque 
expõe os limites de um modo de ser e as limitações de um modo de 
pensar. Ou seja, são registros de altcridadc. Biografia e etnografia são 
respostas às (mesmas) aflições: o problema de ambas e também o seu 
rnérito é que são muitas e diversas as aflições às quais são c-harnadas a 
responder. 
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